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RESUMO 

 

 

O nitrogênio é um dos principais nutrientes essenciais para o maior crescimento e rendimento 

de culturas agrícolas. Dentre as culturas, a cana-de-açúcar necessita do nitrogênio para o 

aumento da produtividade. Assim, o objetivo da pesquisa foi avaliar o efeito de doses 

nitrogenadas no desenvolvimento, trocas gasosas e produtividade de cana-de-açúcar no Brejo 

Paraibano.A pesquisa foi realizada em área experimental pertencente ao Departamento de 

Fitotecnia e Ciências Ambientais da Universidade Federal da Paraíba, Campus II, localizada 

no município de Areia, na microrregião do Brejo e mesorregião do Agreste Paraibano, estado 

da Paraíba, Brasil. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados (DBC) 

com cinco tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram: 0 kg de N ha-1 (T1) 

(testemunha), 62,5 + 62,5 kg de N ha-1(plantio e 30 DAP) (T2), 125 kg de N ha-1 (T3), 125 + 

125 kg de N ha-1(plantio e 30 DAP) (T4) e 250 kg de N ha-1 (T5).As avaliações de 

crescimento foram realizadas aos 180, 230 e 265 dias após o plantio (DAP), ondeforam 

analisados a altura de plantas, diâmetro do colmo, número de folhas por planta, número de 

perfilhos e número de entrenós. As avaliações das trocas gasosas foram realizadas aos 265 

dias após o plantio, em que foram medidas a taxa de fotossíntese líquida, condutância 

estomática, transpiração e concentração interna de carbono. Os dados foram submetidos à 

análise de variância (teste F) e posteriormente calcularam-se os valores médios com intervalos 

de confiança com probabilidade de 95%.De acordo com os resultados obtidos, constatou-se 

que as doses de nitrogênio não interferiram no desenvolvimento, trocas gasosas e 

produtividade de cana-de-açúcar na região do Brejo Paraibano. 

 

Palavras-Chave: adubação mineral; produtividade; trocas gasosas; rendimento; Saccharum 

spp. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

 

Nitrogen is one of the key nutrients essential for the highest growth and yield of agricultural 

crops. Among crops, sugarcane needs nitrogen to increase productivity. Thus, the objective of 

the research was to evaluate the effect of nitrogen doses on the development, gas exchange 

and productivity of sugarcane in Brejo Paraibano. The research was carried out in an 

experimental area belonging to the Department of Plant Science and Environmental Sciences 

of the Federal University of Paraíba, Campus II, located in the municipality of Areia, in the 

micro-region of Brejo and mesoregion of Agreste Paraibano, state of Paraíba, Brazil. The 

experimental design used was randomized blocks (DBC) with five treatments and four 

replications. The treatments were: 0 kg of N ha-1 (T1) (control), 62.5 + 62.5 kg of N ha-1 

(planting and 30 DAP) (T2), 125 kg of N ha-1 (T3 ), 125 + 125 kg of N ha-1 (planting and 30 

DAP) (T4) and 250 kg of N ha-1 (T5). Growth evaluations were performed at 180, 230 and 

265 days after planting (DAP), where plant height, stem diameter, number of leaves per plant, 

number of tillers and number of internodes were analyzed. Gas exchange evaluations were 

performed at 265 days after planting, in which the net photosynthesis rate, stomatal 

conductance, transpiration and internal carbon concentration were measured. The data were 

submitted to analysis of variance (F test) and then the mean values were calculated with 

confidence intervals with a probability of 95%. According to the results obtained, it was 

found that the nitrogen doses did not interfere in the development, gas exchange and 

productivity of sugarcane in the Brejo Paraibano region. 

 

Keywords: mineral fertilization; productivity; gas exchange; performance; Saccharum spp. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A cana-de-açúcar tem grande importância no cenário econômico brasileiro, sendo uma 

das principais commodities produzidas no país. A cana-de-açúcar (Saccharum spp.) é 

cultivada em regiões tropicais e subtropicais em todo o mundo e o Brasil possui uma grande 

área de plantio de cana-de-açúcar em sua vasta extensão, cerca de 8,6 milhões de hectares, 

com destaque para o Estado de São Paulo com aproximadamente 52,2% do total de área do 

estado (CONAB, 2018). 

O Brasil é o maior produtor mundial de cana-de-açúcar e o cultivo no país segue 

expandindo (FAO, 2018). 

A produção na Paraíba durante a safra de 2018 foi de 5.829,5 mil toneladas. Este 

resultado ocorreu devido às condições favoráveis do clima na safra 2017/18, quando 

comparados com os cinco anos passados, apresentando níveis de precipitação mais próximos 

ao ideal, fechando com a produtividade média de 48.742 kg/ha, 4.728 kg/ha a mais que na 

última safra (CONAB, 2018).  

O cultivo de cana-de-açúcar encontra-se em alta e apresenta uma quantidade 

significativa de áreas de produção de matérias-primas, tais como melaço, cachaça e resíduos 

gerados, que podem ser utilizados na alimentação animal, além do açúcar e etanol. Este fato 

se dá pela pressão dos consumidores em todo o mundo pelo consumo de combustíveis que 

causam menos impacto ambiental do que o petróleo, o etanol. Com o aumento significativo 

no consumo de etanol, fez com que houvesse a implantação de diversas usinas no Brasil, 

disseminando-se por vários estados brasileiros, e com isso foi estabelecido nos mais 

diferentes tipos de solos, muitas vezes com características bastante distintas dos padrões 

ideais de plantio e manejo (BELLÉ et al., 2014). 

É evidente a busca pela escolha da nutrição mais adequada para a planta, visando 

sempre a máxima produtividade buscando por novas tecnologias de adubação da cana-de-

açúcar. A adubação da cultura visa adicionar os nutrientes necessários em quantidades 

suficientes para garantir a máxima produtividade econômica (EMBRAPA, 2020). 

O nitrogênio (N) é o nutriente mais limitante para a produtividade das culturas em 

todo o mundo (MALHI et al., 2001). Esse nutriente apresenta uma dinâmica complexa, que 

passa por transformações caracterizadas por sete estados de oxidação, proporcionando a 

mobilidade no sistema solo-planta. Vale salientar que os fertilizantes nitrogenados aplicados 

ao solo passam por inúmeras transformações químicas e microbianas, resultando em perdas e 

não sendo disponibilizados totalmente para os vegetais. 
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No Brasil, uma das maiores restrições para melhorar a produtividade da cultura da 

cana-de-açúcar é se há nutrientes minerais suficientes no solo, especialmente nitrogênio 

(TRIVELIN et al., 2000). Isso porque muitos fatores afetam a eficiência de uso do nitrogênio 

das plantas, tais como: características do solo (pH, CTC, matéria orgânica, textura, argila, 

aeração e compactação), condições climáticas (temperatura e precipitação) e práticas 

agronômicas (rotação de culturas) (SUBBARAO et al., 2006).  

Portanto, diante da importância do nitrogênio para a cultura, são necessários o uso de 

fertilizantes nitrogenados para melhorias nas práticas de manejo, buscando o aumento da 

produtividade e aumento do rendimento no setor canavieiro.Assim, o objetivo da pesquisa foi 

avaliar o efeito de doses nitrogenadas no desenvolvimento, trocas gasosas e produtividade de 

cana-de-açúcar no Brejo Paraibano.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 A cultura da cana-de-açúcar: aspectos gerais, importância e morfologia 

 

A cana-de-açúcar tem grande importância socioeconômica no Brasil, sendo produzido 

a partir dessa matéria-prima, principalmente o açúcar e o álcool, além da cachaça, bagaço da 

cana, vinhaça, plástico e papel. Atualmente, o Brasil destaca-se como o maior produtor de 

cana-de-açúcar do mundo, seguido da Índia, representando cerca de 38% e 17% da produção 

mundial, respectivamente (FAO, 2018). 

No Brasil, a cultura da cana-de-açúcar tem área de aproximadamente 8,48 milhões de 

hectares. Na safra 2019/2020, atingiu 30,1 milhões de toneladas de açúcar e 33,8 bilhões de 

litros de etanol, com produção aproximadamente de 642,7 milhões de toneladas (CONAB, 

2019). As regiões brasileiras que mais produzem cana-de-açúcar é o Centro-Sul e o Nordeste, 

sendo São Paulo o maior produto nacional, com produção em torno de 340.871,6 mil 

toneladas de cana-de-açúcar, seguido por Goiás que produziu aproximadamente 75.883,3 mil 

toneladas na mesma época (CONAB, 2019). 

Segundo Cronquist (1981), a classificação taxonômica da cana-de-açúcar é: divisão 

Manoliophyta, classe Magnoliopsida, ordem Graminales, família Poaceae egênero 

Saccharum. É uma cultura do tipo C4, monocotiledônea, gramínea alógama e semiperene, e 

geralmente é cultivada em regiões tropicais e subtropicais, sendo a principal cultura no 

desenvolvimento da matriz energética do Brasil (LEAL, 2012). A planta é constituída de 

raízes, colmos, folhas, inflorescências e rizomas, sendo o desenvolvimento ocorrendo por 

meio de touceira (MAZAMBANI et al., 2006).  

A cultura é considerada uma substituta ideal dos combustíveis fósseis, com alto 

potencial para diminuição das taxas de emissão de gases. Além disso, é a cultura que atinge a 

maior produtividade de etanol, bem como origina subprodutos que são utilizados na 

industrialização de fertilizantes do solo e geração de energia, ocasionando menos danos ao 

meio ambiente (NEVES E CONEJERO, 2010). 
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2.2 Manejo de adubação no cultivo da cana-de-açúcar 

 

Os nutrientes que são extraídos em maior quantidade pela cultura da cana-açúcar são o 

potássio e o nitrogênio, respectivamente, visto que a resposta à adubação utilizando esses 

nutrientes é na maioria das vezes alta (ORLANDO FILHO E ZAMBELLO JUNIOR, 1980).  

Os teores de nitrogênio e potássio no solo, para o crescimento e rendimento da cana de 

açúcar, são uns dos principais fatores responsáveis pelo aumento da produtividade da lavoura, 

pois esses nutrientes desempenham funções metabólitas e estruturais nas plantas. Estima-se 

que para cada 100 toneladas de colmos, são exportados aproximadamente 125 kg de K 

(MALAVOLTA, 1982).  

A disponibilidade desses nutrientes nos solos brasileiros é normalmente reduzida, 

portanto torna-se necessário a utilização de fertilizantes para a obtenção da produtividade das 

lavouras.  

Devido à alta mobilidade do potássio e nitrogênio no solo, perdas por lixiviação 

podem ocorrer, reduzindo drasticamente a disponibilidade dos nutrientes para as plantas. A 

aplicação de potássio em cana de açúcar geralmente é realizada em dose única, variando de 80 

a 140 kg ha-1de K2O (LANA et al., 2004), podendo acontecer perdas do fertilizante aplicado 

dependendo da quantidade de chuva e textura do solo (ROSOLEM et al., 2006). 

Em relação a adubação nitrogenada, observou-se uma resposta linear crescente em 

função da produtividade de colmos, aplicando na segunda ou terceira soca (VITTI et al., 

2007), considerando também como elemento primordial na longevidade da cultura da cana de 

açúcar (FRANCO et al., 2007). 

Devido a ocorrência de perdas, geralmente a eficiência de aproveitamento de 

nitrogênio pelas plantas seja em torno de 45% da quantidade aplicada. Diante disso, buscando 

reduzir as perdas e aumentar a eficiência do nitrogênio, tem-se controlado a época de 

aplicação, melhorando os métodos de aplicação e atualmente o uso de revestimentos nos 

fertilizantes para regular a liberação dos nutrientes nas plantas (BODDEY et al., 2001). 
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2.3 Eficiência no nitrogêniono cultivo da cana-de-açúcar  

 

O nitrogênio é considerado o nutriente de maior importância para as plantas, devendo 

estar sempre disponível para suprir as necessidades nutricionais das plantas (GARCIA et al., 

2013). Esse macronutriente faz parte de rotas metabólicas, que são fundamentais para o 

crescimento, desenvolvimento e fisiologia das plantas (SANGOI et al., 2008). A falta de 

nitrogênio nas plantas, pode reduzir e influenciar diversos processos fisiológicos, como a 

redução da síntese de clorofila, aminoácidos e o aporte para energia que é necessário para a 

produção de carboidratos (MALAVOLTA, 2006). 

O manejo adequado de nitrogênio favorece o processo de crescimento do sistema 

radicular e parte aérea, aumentando a área foliar e as atividades fisiológicas no aparato 

fotossintético das plantas (PRADO, 2008). Esse nutriente promove efeito estimulante e 

influencia na formação de gemas, perfilhamento e aumenta o teor de proteínas das plantas 

(OLIVERA et al., 2007). Além disso, o nitrogênio contribui para a produção de colmo e 

auxilia na absorção de outros nutrientes, como o enxofre, tornando-se indispensável para as 

plantas (FRANCO et al., 2007). A ureia, o sulfato de amônio e o nitrato de amônio são as 

principais fontes de nitrogênio utilizadas na cultura da cana-de-açúcar (MAC, 2004).   

Em cana-de-açúcar, o nitrogênio é o nutriente extraído em altas quantidades, seguido 

do potássio (FRANCO et al., 2008). Assim, a recomendação para o manejo de adubação 

nitrogenada deve levar em consideração o histórico da área e produtividade esperada 

(PROCHNOW E ROSSI, 2009). No Brasil, utiliza-se doses baixas de N para o cultivo de 

cana-de-açúcar, entre 90 e 120 kg ha-1 (CANTARELLA et al., 2007). 

A adubação com nitrogênio em cana-de-açúcar vem sendo estudada durante muito 

tempo, em que Alvarez et al. (1957) comparando diferentes fontes de nitrogênio, confirmaram 

que o tratamento que recebeu o N na forma de proteína obteve os melhores resultados em 

comparação com o nitrogênio na forma de amônia. Arruda (1960) estudando diferentes 

fontes, não encontrou diferenças significativas entre o sulfato de amônio, calnitro e ureia, 

aplicando 120 kg ha-1 de N de forma parcelada. Já Alvarez et al. (1991) avaliando 25 

experimentos no estado de São Paulo, observou que a melhor fonte foi o sulfato de amônio, 

com as doses de 0, 90 e 180 kg ha-1. Neste mesmo estudo, houve respostas significativas para 

dez experimentos, em que a dose máxima proporcionou aumento médio de 15,2 t ha-1 de cana 

e a produtividade média sem adubo foi de 82,91 t ha-1. 

Existem inúmeros fatores responsáveis pela baixa resposta da adubação nitrogenada 

em cana-de-açúcar, como a lixiviação do nitrogênio, e uma das formas de diminuir a 
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lixiviação é a utilização da adubação parcelada do nitrogênio, proporcionando assim o maior 

desempenho no crescimento e rendimento da cultura (OLIVEIRA, 1999).   
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Área de estudo e delineamento experimental  

A pesquisa foi realizada em área experimental pertencente ao Departamento de 

Fitotecnia e Ciências Ambientais da Universidade Federal da Paraíba, Campus II, localizada 

no município de Areia, na microrregião do Brejo e mesorregião do Agreste Paraibano, estado 

da Paraíba, Brasil (6°96'62''S e 35°71'58''W). O clima da região é tropical com alta 

pluviosidade nos meses de junho e julho (Ribeiro et al., 2018), classificado como As (Alvares 

et al., 2013). A região apresenta altitude que varia entre 400 e 600 metros, temperatura média 

de 22ºC e precipitação de aproximadamente 1.400mm por ano. 

O experimento teve sua implantação em março de 2018. Durante a condução da 

pesquisa, os dados de precipitação (mm) foram coletados na Estação Meteorológica do Centro 

de Ciências Agrárias, da Universidade Federal da Paraíba (Figura 1).  

 

 

Figura 1. Precipitação pluviométrica do período experimental. Fonte: Estação Meteorológica 

do Centro de Ciências Agrárias (UFPB). 

 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados (DBC) com cinco 

tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram: 0kg de N ha-1(T1) (testemunha), 62,5 

+ 62,5kg de N ha-1(T2), 125kg de N ha-1(T3), 125 + 125 kg de N ha-1(T4) e 250kg de N ha-

1(T5). Para os tratamentos que utilizaram a adubação parceladas, realizou-se a primeira 

aplicação no plantio e a segunda aplicação ocorreu 30 dias após a primeira. Utilizou-se a 
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variedade RB92579, sendo a mais cultivada da região Nordeste do Brasil. A fonte de 

nitrogênio utilizada foi ureia, com 45% de N em sua composição. 

As avaliações de crescimento foram realizadas aos 180, 230 e 265 dias após o plantio 

(DAP), em que foram selecionadas três plantas por parcela, coletando-se apenas as plantas da 

fileira central, evitando as bordaduras. Cada parcela era composta por cinco fileiras, medindo 

8 metros cada. A colheita foi realizada em outubro de 2019. Dois meses após o experimento 

realizou-se uma análise do solo para verificar o resíduo de nitrogênio no solo, conforme 

apresentado na Tabela 1.  

 

3.2 Variáveis analisadas 

 

Para as análises de crescimento, foram analisados a altura de plantas, diâmetro do 

colmo, número de folhas por planta, número de perfilhos e número de entrenós. As medições 

foram realizadas por meio de uma trena graduada em centímetros e de um paquímetro 

analógico.  

As avaliações das trocas gasosas foram realizadas aos 265 dias após o plantio, em que 

foi medida a taxa de fotossíntese líquida (A) (µmol m-2 s-1), condutância estomática (gs) (mol 

m-2 s-1), transpiração (E) (mmol m-2 s-1) e concentração interna de carbono (Ci) (µmol mol-1). 

As medições foram realizadas em três plantas por parcelas, selecionando folhas localizadas no 

terço médio dos indivíduos, sendo livres de pragas, doenças e/ou danos ocasionados por 

fatores abióticos. As análises foram realizadas em dias sob condições climáticas favoráveis 

(sem nebulosidade), durante o período das 9:00 às 11:00 horas. Utilizou-se um analisador 

portátil de gás carbônico por infravermelho (IRGA, modelo Li-6400XT, LI-COR) sob 

condições de luminosidade natural. 

A produtividade de cana por hectare (TCH) foi medida por meio da pesagem do total 

de colmos da parcela experimental com o auxílio de uma balança eletrônica. Em seguida, os 

dados foram transformados de acordo com a seguinte equação: Peso total da parcela x 10/área 

útil da parcela em m².  
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3.3 Análise dos dados 

 

Os dados foram submetidos à análise de variância (teste F) e posteriormente 

calcularam-se os valores médios com intervalos de confiança com probabilidade de 95%. 

Utilizaram-se os intervalos de confianças em razão da não significância dos dados obtida com 

o teste F. As análises foram realizadas com o auxílio do software R®v.4.0.0 (R Core Team, 

2020). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A altura de plantas apresentou variação aos 180, 230 e 265 DAP, com os maiores 

valores registrados no T2 (62,5 + 62,5 kg de N ha-1), atingindo 3,82 cm aos 265 DAP (Figura 

2). Embora não haja tendência no comportamento da altura de plantas, observa-se que o 

nitrogênio não foi eficiente para a cana-de-açúcar, porém em outros estudo o nitrogênio 

proporcionou maior crescimento radicular, melhor absorção de nutrientes, promovendo dessa 

forma aumentos na altura de plantas (OTTO et al., 2009; CUNHA et al., 2016). 

 

 

Figura 2.  Altura de plantas de cana-de-açúcar aos (A) 180, (B) 230 e (C) 265 dias após o 

plantio (DAP), submetidas a doses de nitrogênio. 

 

O diâmetro do colmo não diferiu significativamente entre as doses de nitrogênio 

(Tabela 3). O diâmetro do colmo variou de acordo com as épocas de avaliação, sendo 

registrado os maiores valores médios aos 230 e 265 DAP, registrando 35,08 mm (T4: 125 + 

125 kg de N ha-1) e 34,63 mm (T3: 125 kg de N ha-1), respectivamente (Figura 3). Os 
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resultados do presente trabalho são semelhantes ao estudo realizado por Prado & Pancelli 

(2008), em que foram testadas doses de nitrogênio que promoveram um aumento significante 

no diâmetro do colmo das plantas. Por se tratar de uma cultura de crescimento rápido, 

observa-se que doses altas proporcionaram um maior aumento no diâmetro do colmo, onde 

devido à alta população de plantas na área experimental promoveu uma maior competição por 

nutrientes, especificamente o nitrogênio (Oliveira Júnior, 2019).  

 

 

Figura 3. Diâmetro do colmo de plantas de cana-de-açúcar aos (A) 180, (B) 230 e (C) 265 

dias após o plantio (DAP), submetidas a doses de nitrogênio. 

 

 O número de folhas não diferiu significativamente entre as doses de nitrogênio (Tabela 

1). O número de folhas aumentou com o incremento das doses de nitrogênio, sendo os 

maiores valores registrados no T2 (62,5 + 62,5 kg de N ha-1) aos 265 DAP, obtendo-se 11,24 

folhas por planta (Figura 4).Observa-se que o maior número de folhas foi encontrado nas 

doses parceladas, evidenciando que o maior número de folhas é um indicativo de que as 

plantas estão submetidas a condições adequadas para o manejo. Alguns fatores abióticos, 
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como temperatura ou déficit hídrico podem proporcionar redução no número de folhas 

(RODRIGUES, 1995), o que não foi o caso do presente estudo. Assim, plantas em condições 

favoráveis com elevado número de folhas, mostra possivelmente uma influência positiva da 

adubação nitrogenada, beneficiando as plantas (KLEINGESINDS, 2010). 

 

 

Figura 4. Número de folhas de plantas de cana-de-açúcar aos (A) 180, (B) 230 e (C) 265 dias 

após o plantio (DAP), submetidas a doses de nitrogênio. 

 

O número de perfilhos não diferiu significativamente entre as doses de nitrogênio 

(Tabela 5). Observou-se que o aumento das doses de nitrogênio proporcionou um aumento no 

número de perfilhos (Figura 5). O número de perfilhos foi superior quando se utilizou as 

doses parceladas de nitrogênio (T4 e T5) (125 + 125 kg de N ha-1 e 250 kg de N ha-1), 

obtendo-se 4,99 e 4,41 aos 180 e 265 DAP (Figura 5). Alguns estudos evidenciaram a 

importância do nitrogênio no perfilhamento e desenvolvimento das culturas, principalmente 

em cana-de-açúcar (MALAVOLTA, 2006; OLIVEIRA, 2011). Geralmente, a maior 

disponibilidade de nitrogênio com o aumento das doses promove maior influxo de N pelas 
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raízes dos perfilhos, aumentando o crescimento, além do próprio perfilhamento (OLIVEIRA, 

2011).  

 

 

Figura 5. Número de perfilhos de plantas de cana-de-açúcar aos (A) 180, (B) 230 e (C) 265 

dias após o plantio (DAP), submetidas a doses de nitrogênio. 

 

O número de entrenós não diferiu significativamente entre as doses de nitrogênio 

(Tabela 6). O número de entrenós variou durante as épocas de avaliações, com os maiores 

valores registrados no T2 (62,5 + 62,5 kg de N ha-1), obtendo-se 14,75 aos 265 DAP (Figura 

5). Corroborando com o presente estudo, Silva et al. (2014) observaram acréscimos 

significativos no número de entrenós a partir dos 210 DAP, com um aumento mais elevado 

entre 270 e 300 DAP, aumentando 42% o número de entrenós neste período.  
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Figura 6. Número de entrenós de plantas de cana-de-açúcar aos (A) 180, (B) 230 e (C) 265 

dias após o plantio (DAP), submetidas a doses de nitrogênio. 

 

As variáveis de trocas gasosas não diferiram significativamente entre as doses de 

nitrogênio (Tabela 7). Em relação as trocas gasosas, observou-se que a taxa de fotossíntese 

líquida (A) econdutância estomática (gs) apresentaram comportamentos semelhantes, com 

maior incremento nas doses parceladas, exceto transpiração (E) que apresentou 

comportamento distinto no T2 (Figura 7). O T4 (125 + 125 kg de N ha-1) proporcionou os 

maiores valores para essas variáveis, registrando 16,10 µmol m-2 s-1, 0,1642 mol m-2 s-1, 3,65 

mmol m-2 s-1, respectivamente (Figura 7).A concentração interna de carbono (Ci) apresentou 

comportamento inverso das demais, com os maiores valores observados no T2 (125 kg de N 

ha-1) (Figura 7).O aumento da taxa de fotossíntese líquida no presente trabalho ocorreu 

possivelmente em razão da abertura estomática, influenciando a fotossíntese e aumentando o 

fluxo de CO2 nas folhas. Em casos extremos, onde a diminuição drástica por transpiração 

pode afetar as plantas, o crescimento e o comportamento fisiológico tornam-se limitados, 
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prejudicando as atividades do aparato fotossintético das plantas (PIMENTEL, 1998; TAIZ et 

al., 2017). 

 

 

Figura 7. (A) Taxa de fotossíntese líquida (A), (B) condutância estomática (gs), (C) 

transpiração (E) e (D) carbono interno de plantas de cana-de-açúcar submetidas a doses de 

nitrogênio. CV: coeficiente de variação; ns: não significativo pelo Teste F. 

 

A tonelada de colmos por hectare (TCH) não diferiu significativamente entre as doses 

de nitrogênio (Tabela 8). A tonelada de colmos por hectare (TCH) reduziu com o aumento das 

doses de nitrogênio, observando-se os maiores valores na testemunha (0 kg de N ha-1), com 

decréscimo de aproximadamente 21% até o T4 (125 + 125 kg de N ha-1), onde constatou-se o 

menor rendimento (Figura 8). A diminuição da TCH com o aumento das doses de nitrogênio 

possivelmente aconteceu devido ao alto volume de água durante o período experimental, 

principalmente no mês de abril, o que pode ter minimizado o efeito do nutriente na cultura. 

Níveis adequados de umidade do solo, auxiliam no processo de absorção do N pelas plantas, 
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sendo o solo compactado um dos possíveis fatores para esse baixo rendimento das doses de 

nitrogênio no presente estudo. 

 

Figura 8. Toneladas de colmos por hectare (TCH) em cana-de-açúcar submetidas a doses de 

nitrogênio. CV: coeficiente de variação; ns: não significativo pelo Teste F. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24 

 

5. CONCLUSÃO 

 

As doses de nitrogênio não interferiram no desenvolvimento, trocas gasosas e 

produtividade de cana-de-açúcar na região do Brejo Paraibano. Diante disso, sugere-se a 

execução de novos estudos que busquem avaliar o efeito do nitrogênio na cana-de-açúcar em 

condições climáticas ideais, visto que no presente estudo a alta precipitação pluviométrica 

influenciou de forma negativa nas respostas das doses utilizadas.  
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